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A DESMORALISAÇÃO 
Ili 

Se é certo, que exigimos res
ponsabilidades de todos e .de to
dos queremos o cumpnmento 
dos seus deveres, não deixando 
que afundem no esterquilíneo os 
restos dessorados de uma nação 
que tem a corromper-lhe o fa
ciosismo das alforjas que á sur
relfa, cádentro,pretendem entrar, 
não é menos certo, que um 
grande papel esta reservado a 
uma entidade da qual não fala
mos ainda, e que tem a primazia 
de dirigir os destinos dos povos, 
pela sua potencia e pela sua com· 
batividade colossa:-papel pro
ponderantíssimo está reservado 
á imprensa. 

A Imprensâ: que em actual 
regimen de ditadura está sujei
ta á sanção preventiva militar, 
já tinha encargos e leis q"ue a re· 
gem de uma fórma que se lhe tor
na sumária a existencia: Ou vi
ve cumprindo a lei, ou morre, 
se abusada liberdade da Imprensa! 

Paga bem cara a sua ousa
dia; e ela, a Imprensa, sempre 
uma indústria modestissima, no 
nome, tem-nos, por dentro, 
mostrado os seus trabalhadores 
porfiados: - jornalistas ave~tu
reiros, tipógrafos escravos, im
pressores, revisores e trabalhado
res, que recolhem pelo dealbar 
da madrugada, ao descanço do 
leito, após uma noite inteira de 
luta com os elementos preversos 
da vida, sempre mergulhados na 
extrema miseria da existência in
teira. 

Mas a Imprensa tem u11a 
funcção nobilíssima a desempe
nhar, arrostar por vezes tenha 
que mostrar com as iras feracis
simas dos adversários, que se;n
pre os conta;-e então muito te
rá que expurgar das suas colu
nas, embora.; por vezes ta~bem, 
sejam elementos que briguem 

BEI._TOS 
(Ao meu irmão, Alceu M. Vinha dos Santos) 

Quando beijo as alegres criancinhas, 
-Não sei se com amôr, se com saudade
Os beijos são gorgeios das avezinhas 

E eu beijo a Mocidade! ... 

Quando beijo as flôres do meu jardim, 
-Não sei se com amôr, se com tristeza
Os beijos são perfumes de j:is:nim 

E eu beijo a Natureza!. .. 

Quando beijo essa austera e meiga santa 
Que por mim vela sempre e me quer bem, 
Os beijos são a Hóstia Sacrosanta 

E eu beijo minha Mãe! ... 

Quando 'beijo os cabelos perfumados 
Dêsse anjo que eu adoro com ferv@r, 
Os beijos sao harpejas musicados 

E eu beijo o meu Amôr! ... 

... Mas quando beijo as côres desta bandeira 
Duma Pátria de heróis,-Pátria imortal
Os beijos são canções de Terra inteira 

E eu beijo Portugal! 

Porto, 1929. 

------···-------
com a sua ordem financeira. 

Das colunas dos jornais diá
rios precisam ser varridas as no· 
tkias tendenciosas da desmora
lisação, como sejam aquelas no
tícias oriundas do populacho, que 
sem educação nem instrucção 
praticam toda a série de crimes, 
desde o atentado pessoal, ao 
atentado ao pudôr, à prnprieda
de, à honra e à honorabilidade 
das pessoas cotadas no comér
cio e na industria do país. 

Falemos, porém, pela rama, 
mais um pouco: , 

A ImprensJ, aquela a quem 
não preside uma rigorosa direc
ção, embora seja sujeita á lei da 

censura militar, nas ordens mili
tares dimanadas do ministerio do 
interior sobre a sua acção polít~ca, 
devia tambem estar sujeita ao va
rejo das informações de caracter 
particular, colhidas nos meios 
públicos. 

A tendência educativa do 
povo, tem que fazer parte in
tegrante como continuação 
da instrução administrada nas 
escolas primárias e secun~ári~s, 
para manter, como pnmetra 
amarração a disciplina da socie
dade, para o bem moral da co
lectidade. 

A Imprensa é talvez a mais 
alta base de repressão ao des-

bragamento dos costumes para 
que outros atritos se não levan
tem já no comercio e na in
dustria, a contribuírem para uma 
expansão desmoralisadora muita 
mais desenvolvida do que os 
nossos leitores julgam. 

Em toda a parte, em todos 
os actos, em todos os logares, 
reuniões, sessões ou visitas, o 
jornalista tem a continuação da 
missão do professor, do enge
nheiro, do catedrático, do padre 
e do médico, examinando como 
o professor, os seus antigos alu
nos na sociedade, arquitectando 
como o engenheiro, o seu viver 
quotidiano, como um catedráti
co, fazendo as contas cazeiras 
ao orçamento geral de todo o 
seu aspecto exterior ... , como 
um padre, prégando na · sua tri
buna livre sermões de moralida
de, como um médico, avisando
os dos perigos. que os P.e~seguem 
nos seus permc1osos v1c1os, que 
em tôda e larga escala contami· 
na a geração de hoje-no fumo, 
nas danças, nas orgias e no jôgo! 

Em todas estas minudências, 
excessivamente repressivas, é 
certo, verdade seja que nem todas 
serão acessiveis a um apertado 
cêrco. 

No entanto, que a acção da 
palavra junta à do trabalho per
sistente da luta do pão, resulte 
no seu todo algo de benéfico, 
porque em a natureza do viver 
das coisas e dos sêres nada se 
perde desde que o bom trigo 
seja joeirado do joio. 

Mão, pois, á obra! 
A classe dos profissionais da 

imprensa dos trabalhadores do 
livro e do jornal, serão, se o 
quizerem, os grandes auxiliares 
dos maiores homens do nosso 
professorado, pois que este,. 
não -tendo quem pela vida vá· 
amparando a civilisação dos seus 
trabalhos escolares, veem resultar 
estéreis e improficuos os seus 
esforços, que só aproveitou á 
mocidade dos 20 anos. 

O resto da idade ... inquina
se e aniquila-se. 

Pôrto, 1 S de Agosto 1929. 

JOÃO LANDOL T. 
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~RílNI~A Díl M~R 
Dias de férias, sem preocupa

cões sem cuidados, sem no'.; 
l~mbrarmos do Amrmhi, sempre 
interrogativo, só raramente nos 
batem á porta e nos transp?rtam 
oara lange desta monotonia que 
~ geralm'énte o trabalho de cada 
um. · 

Pois no relogio da minha vi· 
·da soou mais uma vez a hora da 
abalada. 

Não houve complic<>ções nas 
malas, não se fizeram toilettes 
complicad.as, nem se abriu conta 
no sapateiro. 

O mar chamava-me. 
Sentia uma saudade vaga pe

lo marulhar das ondas bordadas 
no tôpo por colares de espuma 
branca. 

Talvez tivesse um avô ma
rinheiro, que cantasse a bôrdo 
das cara velas nos mares das In
dias ou das Américas1 as trovas 
da sua saudade, do seu amôr ao 
mar. 

Talvez, que parte dêsse 
amôr me anda ainda no sangue. 
E por isso ab.1lei. · 

Atravessei pomares frondo
sos e frescos, na lua clara duma 
manhã suave. Senti o rezar de 
ribeiros junto aos xistos redon
dos dos seus leitos, bordados de 
areia fina. 

Vi a passarada cortando em 
bandos de festa~ o ar azul duma 
transparencia de cristal: . 

Senti sinos de ermidas, chiar 
de carros langorosos com carra
das de mato ao longo das estra
das, ouvi gritos de pastores cha
mando o gado, cantares de la\·a
deiras, gargalhar de creanças 
trincando fruta enorme e sa bo-
rosa. . 

Vivi todos êsses pequemnos 
nadas que muítas vezes nos en
cantam, que vão desde o fumo 
s:ündo dos casais, á tardinha, até 
w toque lento e bemdito das 
trindades. 

E nos reconcavos do meu 
peito eu sentiâ a voz do mar a 
cantar as litanias da sua dôr eter
na, a ch:lmar-me, a envolver-me 
de lembranças. . 

E fui até ao mar, mergulhei 
os meus olhos em azul, azul que 
ao lonue se casava num abraço o 
com o azul do ceu. 

Abri os pulmões ª? ar in~
pregnaJo de sol, rico de 10do, n
co de vida. 

E pouco a pouco o meu es
pírito se foi embalando do seu 
canto, canto eterno, o Caj]tO das 
ondas, batendo nas arribas da 
costa desdobrando-se num len
çol .d~ prata, sobre as areias das 
praias. 
. Detesto as praias tnu.ndanas, 

onde ha Casino chie, memnas que 
dansem o charleston, meninos 

·O ESPOZEl\'DE~SE· 

que vão á man 'c11rP,. 
A pr,1ia é parada de elegan

ci.is pedantes, de fausto e de 
peli:itrice. 

A N.nuresa ap.iga-se, desapa· 
rece. o .\lar e o fundo dum sec
nário de pouca vista. 

O ar cheira a Coty, a perfu
mes que custam fortunas. 

H~1 festas de caridade, cbás, 
jantares á ,uneric.inJ, unu ma
çada. 
· O descanso, o socêgo, as te
rias são cois::is que se vêem mui
to ao longe, muito distantes 
porque quasi não existem. 

f\Lts enfim, ha quem goste, 
quem se divirta, quem se sinta 
feliz. 

E os gostos não se dicutem. 
Eu prefiro a praia pacata, onde 
possa, sem distrações, namorar 
o mar, escutá-lo, prender-me no 
seu encanto, na sua fascinação. 

!\.' sombrl protectora duma 
rocha, lendo um bum liv~o, des
cansando a vista na amplidão do 
Oceano, cerrando, por momen
tos, as pálpebras naquêle emba
lar de vagas, no movimento sem 
fim das águas babuj::indo a cos
ta. 

Vida simples, . vida sádia. 
Nem sequer nma gr:ofonola! 

S6 de manhã o jornal a man· 
ter um traço de união com o 
Mundo inteiro. 

E á tarde, a luz cinzenta do 
crepusculo envolve pinheirais e ! 
relvas e uma neblina eleva-se !,. 

do mar, rodeia a costa, e prolon-
ga-se pelo litoral alem. l 

E adormecer s·~m cuidados, i 
sentindo a voz do mar a cant:u 1 

ao longe, a su.i longa voz, a e.n· i 

balar-me, ·.i acompanhar-me o 1 

sono, numa canção amiga, numa 1 

canção portuguesa. ! 

E' que o mar reza e canta ! 
as glorias de Portugal. .

1 

!
1 

Francisco Cant:io. ... 
Reeolha de Notas 

Vão recolher em 30 do cor
rente mez as seguintes notas do 
B<lnco de Portugal: 

50.00 reis, chapa 3ª.-0~ro 
(efigies Pero de Albuquerque Dio
go Cão). 

• hª 3 Ü 50.000 reis, e . 4 .- uro 
(efigie Samorim). 

20 escudos, ehª. rª. -Ouro 
( efigie Almeida Garrett). 

20 escudos, eh. 2ª.-0uro 
(efigie D. João de Castro). 

10 escudos, eh. r.ª-Ouro 
( efigie Afonso de Albuquerque). 

500 reis, eh. 3.ª-prata. 
2 escudos e cincoenta centa

vos, eh. r.ª-prata (efigie D. 
Nuno AI vares Pereira). 

------····------~ 

Camionete 
Vende-se uma em opti

mo estado. 
Nesta redacçãc se diz. 

1 

Ao Snr. dr. 
Manoel Simões Barreiros. 

Pelos cei;s, a correr, mui de fugida, 
Em carreirinha pela eterea rota, 
Vi a lindt estrela de Aljubarrota 
A iucensar de Fé a raça esquecida. 

Agora. depressa, embreve corrida, 
L1 ia em bu>ca d e nova derrota ..• 
Al teiava um amor que não se esgota, 
Levanclo duma noiva, uma outra vida ... 

. .. e em misterio do ceu, abençoada, 
A estrela linda já se me escondia. 
Vinha a noute a rasgar-se em madrugada .•• 

s~ndacle e E;perança em Santa elegia •.. 
Saudade duma amada consoada 
.Na especan\a fulgindo ... doutro dia ..• 

7oão de Ourique. 

-----···------
CONTAS 

Balancete da Conferencia de S. Vicen
te de Paulo, de Esposende, dos mezes 

de Julho e Agosto de 1929. 

'i{eceifa 

BemfeiLoras da Conferencia 120$00 
Bemfeitores da Conferencia 2 5$00 
Coleta das socias activas 28$20 
Saldo do mez de Junho 62$00 

j)espeza 
Esmolas di,tribuidas em dinheiro 110$00 

em kile 90$50 
Saldo 34$70 

235$20 

Eernfeiteras d.a Conferencia. 
D. Maria da Graça 1$50 
Anonyma 10$00 
D. Maria Mariz 10$00 
D. Renée Mestre Vieira 5$00 
D. Fernanda Fonseca 10$00 
D. Amei ia Fonseca 60$00 
D. Balbina Beirão saoo 
D. Cecilia Viana de Lima 5$00 
D. Angela Viana de Lima Vasco:icelos 5$00 
Menina Maria Angela 1$00 
D. Maria Faria 7$50 

l2afioo 

Ee=.fei tores d.a. Confere:n.eia. 

Manoel leernandes da Costa Lima 5$00 
P.e Manoel de Sá Pereira lO$oo 
Antonio Areias 5$00 
Manoel Areias 5$00 

25$00 

Coleta da~ socias activas 28fi20 

E.A.LA.J:NÇO 
Receita 
Despeza 

Saldo 

Esposende, 31 de Agosto de 1929, ------------
9 . 

Maqui'nas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestaç~es no 
Chie Parisiense, estabelecunento 
de fazendas de ErQilio l:'étt
QaQdes, rua d' Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar a preferencia é ser bem 
servido. 

-----·····------
PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTON!íl LOPcS ROORIGUES O' AREIA 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino den
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Radrigues d'Areia 

~1 de Setembro de 19~9 

AGUAS POTA VB:;IS 
A Camara de Amarante an

da empenhada em abastecer a vi
la de fontenarios de agua, indo 
explorai-a longe, nas melhores 
nascentes. E' isto uma obra de 
inadiavel necessidade, pois, com 
a estiagem as fontes publicas 
estão quasi sêcas, sendo morôso 
e dificil encher um cantaro, é o 
que dizem d'ali. 

Porque será que a nossa edi
lidade não cuida tambem deste 
assunto, visto que ninguem 
mais que nós precisa de agua 
potavel, pondo de parte muitos 
outros serviços que não são de 
urgente necessidade. 

Luz e agua são coisas im
pressendiveis numa povoação. 

~-~-----+·--------FABRICADA GRANJA 
BA.RCELOS 
Reparação de todas 

as marcas de automoveis. . . 
carrosseries para carmone-
tes, acessorios Ford e ou
tros. 

Mobilias, madeiras pa
ra construção, etc. 
-----·····-------
CHOOP 

NA HAVANEZA -----· .. ··------
CAMINHO DE FERRO DO VALE DO 

LIMA 
Le-se nos joruaes: 

O snr. Ministro do comer
cio aprovou o projecto de cons
trução do r.0 troço do Caminho 
de Ferro do Vale do Lima, en
tre Viana do Castelo e Lanhe
zes. 

As obras, por isso, vão co
meçar imediatamente. 

------····------
TINTAS marca "RAPOSA,, 

as melhores para tingir lã-meia 
lã-$eda, algodão ou linho. 

=Cores alemães Heitmann 
de qualidade superior . 

A' venda na casa HAVANEZA ------· .. ·-------
ENTRE NÓS 

Encontram-se entre nós os 
snr.s Alfredo Viana de Lima e 
familia de Barcek>s, Antonio 
Henrique de Oliveira, da cidade 
do Porto, Souza Ribeiro Junior 
e irmão, de Lisboa~ e Alvaro de 
Vilas Boas Pinheiro, do Porto e 
muitos outros. 

-------------EXPEDIENTE 
Deixamos hoje de dar neste 

numero alguns escritos que por 
falta de espaço nos foi impos
sível inserir. Aos nossos cola
boradores pedimos nos descul
pem. ------···------
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P.,içe:iças eamarnrh1s 
De nada ou de pou..::o mais 

àe nada, valeu a nossa C101ara 
mandar vir 2 poli~ias que. anda
ram pelas freguez1as a avisar. os 
faltosos para no praso de 5 dias, 
virem tirar as licenças. O praso 
para se tirarem as 1 ice n
cas terminou em Junho; a Ca-
1~1ara concedeu ainda o mez de 
Agosto para esse fim e estam~s 
em meados de Setembro e rnU1-
tos dos faltosos fazem pouco 
caso da sua abrigação, preten
dendo rirem-se dos parvos que 
as tiraram. Pois temos a certe
za que se arrependerão, por is
so que wdos os faltosos já foram 
multados e d'isso vão receber 
os competentes avisos e não pa
gando no praso de 10 dias~ as 
multas são remetidas ao Tnbu
nal e então, ahi verão o que lhes 
custa o rirem-se dos outros. 

Estamos certos de que não 
haverá pedidos que façam com 
que as multas sejam perdoadas. 
Isso equivaleria á Camara não 
ter a noção precisa dos seus 
deveres e seria confessar que ca
da um pode fazer o que ,quiz~r, 
que nada lhe acontecerà E assim 
que se ensinam esses dout~res 
de lareira q~1e andam por ah1 a 
ornear asneiras. 

Nu;JCa as mãos doam á nos
sa Camara por meter estes ty
pos na ordem. 

Club Fluvial 
Consta-nos que vão erguer

se as instalacões d'este club e:~ 
terreno já c~dido para tal fim. 

Um grupo de sócios tratará 
do assunto, com aquela boa von
tade que lhes é peculiar, quando 
·se trata do engrandecimento do 
seu club. 

i\. vante! ... Mas que não a
conteça-longe vá o agouro-
como ao ... Porto dos Cavalos 
de Fão .. . _____ .. _____ _ 
Bilhetes para as dc.~r

ramas paroquiaes 
Ha arande quantidade já fei-

o 1 . tos em magnifico pape e picota-
dos a r escudo cai:!a .:ento, na 
Typografia Espozendense, Rua 
Direita, 7 a 9.=Espozende 

Remetem-se para qualquer 
ponto do paiz. 

-----···-----· 
MU~ICA PAUA PIANO 

AMO-TE!-
Fo4-T~.orr . 

POR 

füousa ~ibeiro JuQior. 
A' venda na CASA HA VAN E

ZA e em todas as livrarias. 
Preço ã eseu~os. -----····-----

fÃ!F ~~gudra ,~iaevt a 
SOLICITADOR 

E!!iPOZE~DE 

~~~~~~~~-~L~-~-~~-~~~~ 

~ ~I~~ -- -~~ ~ 
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€ I~. COLEGIO 11 ~ 
J I~ ·~1 ci ~ I~ F R A N C 0-L U S 1 TA NO ~. ~ 
~ I~· ·~ ci ~1 I~ FUNDADO EM 192 3 1~1 ~ 

if.i 1 ~· f,?.ua i.º dz .DzeOJbtto-ESPOZENDE ~I Íij 

g I~: Internato e exte1·~~;,~ para ambos li ~ 
~ li; U$ sexos. Vida de familia. Educa- i~. 1 ~ 
~ 1~) çáo rnligiosa. Ensina-se instrução li ~ 
~~ I~: IJrimaria, instrução Secundaria, l~I b 
~I '~' francês, inglês, dactilografia, pia- l~I ~ 
~ ~: no, lavores, pintura, arte apli- l~I '1! 
~ 11.·1 cacia, etc. r~, ~ 
~ l~j Reabre no dia 9 de Outubro. :~ ~ 

l~I P8clir informações á directora ~I ~ 

ij 1~1 ~' ' r!. I~ M. 11 
e Renée :J.lestre Vieira. /~I ~ 

'~ ~1 ~I . 
~ 1 ~"'I _ _ __ - -- -..., - -~ ~ 
rJ ---~~~~~~~ ~~-2.\_~~~~~~ ~ 
~~~ 1 1'!~ 
~i~H~~~l_~~-~-~~-~~-~ ~~r:& 
-----· .. ·------

Colaboração 
Devido a amabilidade do 

Ex.mo Snr. Fr:rncisco Cancio, 
1 dianissimo director do nosso 

ap~eciadissimo colega Vida J!.iba
tejana, de Vila ~ranca de ~ira, a 
beli'>sima d1romc<. que ho1e pu
blicamos, intitulada-Crónica do 
Mar - prometendo-nos cola
borar de futuro com assuntos da 
sua lavra. 

Ao conspic:uo homem de le
tras os nossos agradecimentos. 

--------~··-----~-Para a Beira 
Para a cidade da Beira (Afri

ca Oriental Portugueza) partiu 
no di1 20 do corrente, a Ex.ma 
Snr.a D. Georgina de Barros Li:
ma, esposa querida do nos~o arm· 
ao Ex.mo Snr. Dr. Ranmo de 
Bar'ros Lima, medico distincto na 
Companhia do Busi. Acot?pa
nhou-a sua interessante filhmha. 
Há dias, em despedida, f?i-lhe 
oferec:da uma ceia á americana, 
que. se realisou no Teatro Clu? e 
que marcou pela sua eleg:rncta, 
dansando·se até ás 6 horas da ma
nhã. Que tenha :Jma explendid.a 
viagem e que encontre seu quen· 
do marido bem, é o que esta Re
dacção lhe Jeseja. 

-~-----.. ··----~-
Aguas mineraes 

CHAMPAGNE-VINHOS DO PORTO 
CERVEJAS -LICORES-LARANJADAS 

PONCHE -VINHOS DA REGI AO 
~e:n.d.e-se na. &.3:.av.a:n.eza. 

... ···-···-----

_____ ... ____ _ 
Cartões de visita-se. ::r::r~~~~~ 

çao e rapidez 
na TYP. cEspozendense,, desde 3$00 o cento 
em bom cartão: 

Ha para esse fim uma enorme colecçfo de 
typos de todos os gostos e formalos superior 
15 o matrizes para escolher. 

-~----.... -------~-
N'aseimentos 

Na passada- semana teve o 
seu bom sucesso, dando á luz, 
uma robusta criança do sexo 
masculino, a esposa do nosso ve· 
lho amigo e distinto pharmaceu· 
tico, n'esta vila, snr. João Mon· 
teiro da Cunha Azevedo. Que 
ao recem-nascido lhe sorria sem
pre a vida, e lhe seja pre~he de ven
turas é o que lhe dese1amos, de 
envolta com os nossos parabens 
aos . ditosos paes. 

* 
Tambern na mesma semana, 

a esposa do nosso amigo sr. João 
Jose Garcia de Freitas, habil aju
dante do Conservador do Regis
to Predial n'este concelho, deu á 
luz uma criança, tambern do 
sexo masculino. Aos paes do 
pequenino ente os nossos pa· 
rabens com os nossos me - !

1

, 

lhores desejos de perer.es feli:-
1 cidades e esses parabens vão mm· ! 

to em especial ao avô rn<>terno, i 
o nosso amigo sr. Jayrne Olym- ;

1

! 

pio, digno 2.º tenente da arm~~a 
e meretissimo Delegado Mant1- 1 

mo n'este porto. 1

1 

alQllCI• 

ALPAllGATAS 
Chegou um novo sortido 

:E:3: a. va.:n.ez"Gõ 

=•de Setembro de 19~9 

RECITA EM BENEFICIB D~ CAIU 
ESCOLAR DESTA VILA 

Realisa-se amanhã, 22 do 
corrente, urna recita no Teatro 
Club, uma recita em beneficio 
da Caixa Escolar das escolas de 
ambos os sexos, desta vila. Co
mo ainda nos não seja dado co
nhecimento do programa a tempo 
de sabir n'este jornal, a deante o 
apresentaremos. Consta de can· 
to, monologos, cançonetas e uma 
comedia pelos alunos das escolas 
e tornam tambem parte n'essa 
recita varias senhoras e cavalhei
ros da nossa melhor sociedade. 

Honra seja aos s~us promo
tores, pois que a Caixa Escolar, 
é digna da proteção de toda a 
gente d' esta vila, pois pode, vir a 
ter os capitaes precisos, fazer mui· 
to bem, quer fornecendo livros e 
roupas, chegar até a ter uma pe
quena cantina. E elle ha tanta fo
me por ahi ..• 

Cremos mesmo que é esse o 
desejo dos distintos professores 
das nossas escolas. 

Tinta para marear 
roupa-A melhor tinta que 
ha, franceza, de Alexander, ven
de a typografia Espozendense. 

. .. 
Um lindo livro. 

(V E.B SOS) 
---DE---

]Raria da ~ihm 1li~irB. 
Um elegante volume contendo muita~ pro 

ducções poeticas em magnifico papel assetinada 
com o retrato da extincta. 

PREÇO .......•. 2&50 BS. 

O producto da venda da edição é destinado 
ao levantamento na sua sequltura de uma 

lapide comemorative. 

A' venda em todas as livrarias do paiz, 
em Espozende na Typografia Espozendense 
de José da Silva Vieira. 
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tos indispensaveis. A semelhança das Hístórias da litteratura _francesa de ; 1: a e ao a a e a l l a O seu possuzuor aos vartos 
Lanson e Benedit e ~azard JJUbli~a~a~ pelas imp.ortant~s . llVl'anas Hach~tte 1 brmdes. 
ie Larousse, esta pubhcação const1tmra alguma coisa de medito, de granue e ; 
de nHtavel nas nossas letras. Jámais se reunir:im condições como para a -
criação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a nossa : OOJY.J:O SAO FEITOS OS SORTEIOS 
h stória encena. i . 
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Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ª

1 

fei:as .será indica~o no ~e~ulo e Dz"ario de Noticias e ás 4.ª1 feiras 
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CONCLUSÃO 

fUIQlt Pelteral FerruglHSI 
ft flr1ac1a franca 

l!lta flltlnha i - precloeo medica· 
meato pela llWl acção tonlca reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito 111111 
,_. anemlc:aa, de constituição fraca, 
e, em cera!, que carecem de forças no 
Otpnlsifto, i ao mesmo tempo am exce
lea~ alimento rep.anador, de facll dlces
táo, atlllsslmo para pessoas de estomage 
debll ou eafermo, para convalescente., 
ciessoas ldOllll8 oa creanças. 

Está legalmente aatorlsado • ,,.. 
dlclado. 

Pedro Franco &. (§ 
DEPOSITO GEBA.L 

RUA DE BELEll. 1'7 • Ll8llOA 

GRANO PRIX 
O llAIOll 1'1111110 DA l!Xl'OllÇÃO • LOllDllU ll04. 

Xarope Peitoral James · 
Pta•la .. 11• 111d1lh1 ú Hrl 111 11,..l9lllt1 LINll !IR, 

P1rl1 1880, ltltrw 1108, 
~"" 1804, LHlir11 1904, Klo •• J101i11 ltal, llo. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asma· 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Baude Publica de Portugal e pela Ins· 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 

1 Brazil. ' vHo• •• Too•• •• ~u••c•••· 
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